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o· c,pot<:. e lenço da alcoviticc ch%.i:~ ·,. BIBLIOGRAPHIA 
... --... logo..infi:terios pr,ofugdo,, conciÍiabu- ·é t. Aldéig na córte-peç~ em 3 acros, .ie D. 

los dcn1olidórl!S, ·e O!i' dg;;tino1 ·d'i5to João Ja Cnma,a e D•l(im Gurnl'llrJes. • 
d d ·d·d . ' d J ~.. Para quem mé,i~ o valor·,\l.s poç•s pelo 

tu o ec1 1 os entt e um ·Copo e o- ·.s~u suc.:osso de puhhco e pelo ~u ,i,trnero 
hannisbf,rg e um perú truffüdo. ,, ae' recitas, foi uma 1>eça cah,da. (',.,.- 110~, 

E .,r I d · d' B · l que a vimos e a l~mo,,-é·• una peç• lw,intac!a, 
aur.a e contas, 0 Jantar "· ra- ,. cheia de bom theatro e de htteratura. :. 3té. 

gan,ç;i,,om vez d.'urn embara.ço'pql ti- bõ~ d.,_,í,ai~ . • • . · 
~; o caso de se dizer que estamos ·f;' . · d . ,S :I· 00 i' ~ )oiio da Camara tem m-.s lima 101~ na sua 

scJ}t• rei nCIÍ{ roque. .:. ç ·' <Hll,ills que p.ô en~ te! ''!' ~ era J;6U~cção. Delfim Guimarães,esse,1.vcMtes 
· : um embaraço ..• gastnc;ó'. · .d• ,udo e ac,m~ de tudo, a honra de se,· 

·~a~ est2 bom ,povo .é ~eréuo,.-pa- · M . . A · · , . " . apreseoiado. por um ~•stre, --o que n'cs1es 
\'.Ítot·rento, ·_pé de, boi, ""z:t>ôdre, um •. as nem J$:sô. catite e pni;ica e ·1emros que vão correndo oão é nada. máu. 
. . . ,. r- . . <> vinho é 11).aU. " U,6 abraço~ ambos e uma vcoh1 pe,fo.seu· 

.• p~bre dtab.o cheio de vmho e vasto Huj~. enii d~a íá não ha quct)l i:~- ; talento. · .. • 
, ·dê r~o, enrret;do con) .. o seu fado e O • .' nhá irrdige~nões' e· ainda menos qµem • 

seu h'.1do :;.ol, c~,mo b;oi~_.rnosnrab~. s<: e11!~rfr,-nem mestU/> com.asu. 'lliii 
que e, e . preferm~o _á crista de gn":ó ·· ·prema -a&thesia dos bcbcdo:, de Velas-
do barrctc.phryg10 o nm~nho d'ort- •. quez. 
vcira da paz inalteravel. · · d d E. j.:llla terra li.9ui ad<1, .~·~, on e 

As àttenções · rul>licas seguem O ã uni::a coisa indigésta são as Poucas 
roteiro aos Açores, e os Cl'édos poli- Vnh.:i.~ amorosas do sr. Sergio de 
ticos tornam-se em padre-1zosso3 de d · · · Castro, e on e a umca co1s:1 torta é 
barriga cheia ... de vento. o olho ... direito do sr. fosé Dras! 

O bom ·portuguez já não péde a 
Deus que lhe dê o pãó de cada dia: 
péde-lhe que lhe lévc o vinho de cada 
anno: 

Com o decreto dictatorial de 14 de 
junho, os pobres viticultores ficaram a 
pão e laranja - ou, dizendo melhor 
- sem pão nem laranja. 

Não contente com isso, o sr. José 
Maria dos Santos, com os punhos 
cheios d'ouro e o coração a trasbor­
dar de caridade. . . propria, ainda 
vem encravai-os mai~, abrindo a sua. 
caldeira ao vinho ordinario e deixan­
do os pequenos proprietarios das vi­
nhas d'cncosta con.demnados á caldei­
ra. . . de Pero Botelho. 

Afinal, quem ganha é o sr. José 
Maria, que vê entrar pela casa den_tro 
vinho bom, vinho fino, cêpa d'enco$­
ta ... a menos de quinze réis o litro. 

'Tertius gaudet. 
É realmente uma terra ... sanra, a 

terra do sr. José Maria dos Santos! 
E cmquanto isto se passa, os qua­

tro ministros que ficárarn, conrinuam 
a reunir se todos os dias na sala do 
conselho de Estado, a resfastelar-se 
nas velhas poltronas de damasco, e a 
dizer lá com sigo que quando uns can• 
t,1111, cantam todos, e que quando ha 
pandega no mar para uns, déve haver 
pandega em ' terra para os outros. 

D'ahi, o deixar correr, que a vida 
é curta. 

A bisbilhotice indígena, essa é que 
sempre n'uma dobadc,ura. 

Po,r que jantaram juntos, no Bra-. 
gança, um ministro, um ex-ministro, 
•Jm deputado e um governador civil, 

Isto para toda a gente, menos para 
os viticultores, porque para esses só 
ha n'este mundo uma coisa torta . .. 

É a cépa 1 

THYRSO. 

O sr. presidente do concelho deu hontem, 
na sua e,plondiJa viw:nda de Algé,, uma 
anim~Jissima descompostura no sr. conse­
lheiro João franco. 

O nosso co!lcga M•galhães Lima offere· 
ceu hontem, a 1.1lguns aml~os ir.timoM, um 
jantar de s•llinha, d• que dam<is •ni segui­
da o 

Uma miio-cheia de milho 
Um tê;to coro agua. 

O "J)iario Jl/u$lrado mudou de ode111a,:(io 
pohtica, como se ~at.H . .:, oo,,s em quc.ttõcs ti<: 
amor continua a ~er o rucsmo lu.mécba Je 
ha 30 unnos. 

É isto que se emi vende: 
..v;.; só duas hei-os ,,depois• ... em . .. 

de noute 1; i divertido ... qua1 de nés é mais 
do que saber e do que •it:da hoje di3se,? .. '. 
temes o qut: mcrcccmus». 

Temos visto muita pouco ve.~gonha e coi· 
sas muito descttradas. Mas ;)ssim, nunca t 

Isto só pode ter uma cxphcaciio decente, 
haseada n,s phrsses •qual Je nós é mais, d~ 
que sr,be• e •temos o que mt.rt:~emos•. E 
o t.nnuncio ser do sr. Jo;10 Frôuco ao sr. 
Hintze .. . 

Heroes modernos, - poema pelo Snr. 
Affonso Gayo. . 

TinhJtnos grande prater em ser agrada­
veis ao Snr. Gayo, que é um moço muito 
symp,thico e muito estimavel, mas iofoli,­
mente e:;ca secção é a unic:3 ondl! se ntío.ri 
no nosso jornal, e, por conseguinte, t~mos 
de di~er a sério o que pensamos do seu ul­
timo livro- Heroe., niodernos. 

Em resumo, pensamos isto: 
Que o Snr. Gayo não ganhou muito em 

tel-o publicado. Que ao Snr. G,yo faha um• 
condicção que a monsieur de La P.lisse já 
parecia indispensa vel para fazer bons versos: 
ser poeta e ter talento poetico.,Q~e insis­
tindo na cultura das musas, <JUe níío lhe são 
feliz~s, o Snr. G•yo está rem:ndo contra J 

mare. Que a prova é• obscur1d•de do no.,,• 
e da pessôa do Snr. Gay o, qu, dinguem cn · 
ohece senão nós, ·- obscuriJade clu~ não lhe 
será facil romper senão dizenJó mal d ,s 
outros que lhe estão por cima vinte yuras, 
- o que o Snr. Gayo decerto nunca foz nem 
fará, porque é um moço sobre modo sym­
pathico, honesto, e que nós nn verdade csti­
m~mos. 

Mui tos agradecimentos pela gentileza da 
sua offerta. 

" 

6 
EcJogas dé Virgílio, por Coelho de Car­

valho. 
Uma traducção que v~le o melhor dos 

originaes. As eckgas do grande Virg1lio 
daJas em portuguez por um poeta algarvio, 
gmantc da côr, brilhante como poucos e 
cultivando a bclla e pur., hnf(uagc'Tll porru­
gueia, como um classico acaba.lo. Sobre 
tudo a parte dada em redond,Jha é um pr,. 
m8r. ~lll obrigados , Coelho de Carvr.lho 
pela excel!ente offcrta. 

l)egPnerescencia, r,or Albino l'acheca. 
Um .fi\'ro 1t:chnko, ,,ws ao que no~pArc:ceu 

dn S:.JR le!tura, - - a nós leil-!O'>.;;.. ei~d!entf" 
de contedura lineraria e s11ngrcnto de: •Jer. 
dHde~ como punhos. Fclicita:.,os ~<.,rd al· 
meotc o Snr. doutor AJhmo :"'.rcil·',cc., p..:·fo 
seu trabalho e fazemos lhe os noss,•s , um­
primt.:ncos, :- como cr~atur.1~ -tne cr..-1'1 a 
cert~t• Je que vão Jr:gen~rando ... por culpa 
dos nos•os pap~s e avós e por ,,ossa propria 
culpa, .1men Jesus. 

" 
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"if ···• , , nl\ ~ "1:cf, .;,u· - 111•· .... 
~n1ü5- o presf ttcnçto, llóis du fos 

A, bocc;i; p[odu _ ~ exten·,~ exposição 
l que_ deixou. o tapll_t~'úma miseria . Era ex­
,-_1>cis1ç1io Juc1d•mente preparada na AdeP,a dos 

~ -, de:-.: compun ha-se de sete htros fu .1da-
·· - ,tadós oqs solidos argumentos que po­

.;. n comportar dois pires de azettona~...:. 
sem caroço. 

O Snr. Hintze viu e ouviu tudo in:ipertuc-
•avel. - . 

- Isto assim é que não pódé continuar, 6 
oisa I dizia um dos commissionados. Olhe 

'.'. Ex.•., a Boo-Ho~a quebra. 

~~ 
. '~ 
- Olé, po,s se mnguem se tacha J 
E emquanto o governo não der providen­

cias, cerramos meio estomago em signal de 
protesto - e não vae nada daqui p'ra bai,ol 

Nmo o uviu-se ao fundo da sala um ronco 
d llictivo. 

Qu~ é isto/ -interrogou o Snr. presidente 
do .conselho. · 

É, inforrn'lu o depu,adoapresentante dan­
dc, um bordt:, uma outra repres.c:ntaçâo do 
1lcQol v!ni.:o, que fi.!z r.~n .. ~~ co~a.~um com 
o~ ti1i>os de ceir;L Tecú.a V. Ex." ,~J1Jito ou­
re! J com esta ques;-,o, que é d&s qu& d•i-

í , .. ·n ltm homem a te, J , - -- ·-----·----

Corno noticiaram incompletamentó vario> 
jornaes, uma c:ommi~sâo de ovarinag procu .. 
rou ha dias o Snr. M mH ro da lusuç.,, que 
as mandou entrar dt"pois dt: 1.i, 1x...irem as ca­
nastras no gabinete do Snr. Baima de Bas­
tos. 

As ovarinas vêm piedosamente suppHcar 
a S. Ex .• c.tue lhes mandasse abrir as portas 
d, c.pdla <lo Quelhas, onJe costun avam 
recd·H.:r as suas con, ol..,çó~s t:Sp1rituaes. 

O Snr. ministro d, justiço, que é fino coroo 
coral, respondeu logo muno teso: 

- Vocemecês já Vénder:-1 m o St"U -p~ixe ? 
Bom ! Agon,, fu lo eu. Vocemecês •andam 
aqui como Pilatos no Credo, puxando obra­
sa á sardinha do Snr. Cardeal Pa trfarcha. 
Mas não vae nada. Se querem consQlaçóes 
e spirituaes - e eu não sou homem parc1 ne• 
gsr ts<o a pohres mulheres·- vãCl â• Fran­
cesinhas, que ficam eerto do Quelhas. Vão, 
que hão ,I~ gostar. Consol•çócs de France­
s inhas sempre foram coisa muito apreciada. 
Até são mal empregadas . . . 

E S. E x.• deu um suspiro como uma ca­
beça de comarca. 

Pttl'" doxo , 

SOVl)M, 

------"-------------------
/ 
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1--...,.e-r""b-e-ra-n,-,d"o:-=o ,.fl1lcetlimenro da ralé ql1e 

ultimamente des'l-•\~~ou os bispos do •'orto, 
Coimbra e Bragait~\ ·'o Snr. conselh•ir.o E!!· 
nes, que está a p dir·Ger.z como uma trilan­
ça loura, attribue ~es factos esporadicõs ' 
àe mal.Jade á má ~.t:;e-àção, n.,,; t1at., • 

Erro de S. Ex-, \Ué "~~cf~re~a _d~ ,,cz em 
quanJo. E~s,_s f•C!C?,~ d,&o-se tro t <li' s p~r­
te - ;1é nas par1e, .. ma1(; bem edyc,d .. ~. 1\10 · 
da ha dias em FMlllva ·o presidente do eon, 
selho foi corrido,:\ laranla e nine;ueru,si: lem, 
brou de attr1buir •ÍI\O á • m:l .edu~y dos 
franceLes - nem á, laranjadM. ,(\os çalfés. 

É maldade, é 6~Jqeira. ·~ ~afuillo · qu.e o 
Snr. Ennes tem, m~'S ~m -fi.'\o : ·ji5.ado1.. figa­
do I Com uma d1fíért11ça ·:, nel·.,:Snr, t.nncs 
isso Chama se: ' 

Foie gras (azedume). 
Na ralé chama se : 
Isca (má educação). _, 
Não ê assim? 

Ao sr. administrador do correio pedimos 
a esmolinha da sua intervenção n'e~tt:J <.aso 
bicuda· qt1c temos•« honra de levar ao co, 
nh.e.c(memo. de·~ Eic.': Que os· no,$'os as­
iõign~nteS: P.< M~rJJI 'lla l'.:once1yâo Uuarte, 
Jôilo José i}a S1hta· ~unes e Thun,az- ,Gpn· 
~ lves, <lol Sánt9s, todos resider,tts em lo-

. s~r fresco ,....p~rouços - s• veem quentes 
para receber· a f>orodia que lhe expouimos 
com. uma rcgu1<1ri.i;111" que nenhum 1ng1ez 
será cnpaz de .-:x.:1...1,.ter .. 

A ·coiso exph11a-~~ talvez pdo odio do cAr· 
teiro do dis,fricto, (que t•lvez s., i•. pessoa 
muitó seria) áo; 1omaes sàtyticos. Mas nós 
é que não q<lereinos ,aper de d~t,ças " não 
estamos para aturar a pandega ,l'ostal, que 
não ::.ae nada t,.Jrata c-óm ~ nraqota Jas <:S· 
tampilhu e o r,our.a- ve,gonha dos extravios. 

Extravios é IV15lis$imo-e não otfon<ie. 

··.~ ' , 

'()umu10'1 

Metter-se no w:n.boió para ir 11 Parede . 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço: - Explo~a{)ll.o - PJseoal 
E-11:i aber10·,fco}l""u,jo,_p~~ a adn.,u;io ~e, alumn<>s 

llM ~.cola. d~ l!t'aucarf1-=-óe l~t>bm1. ~ C<i,n1bri1 .. 
Pira Mtr<M -;din,ttt~ àQ,êcittCurto d.t><em o.- c.::11dida-

· ~~-:gr:,~;,~~,e::11~:-ra;t:~~~!i~:~fi~.f,:~f;:~.!111· 
1." .Ce:ru~fo Je t:i1.111n4·é$t l;l ... 1rJ~o-.ptin,in•"' .:ft Od· 

trnt ~l:lt,il)t11çóe~ que' fi~rlrn; _ • . 
/•l' c..crttd'&o de td.arle Je1o01h,tJ'aoJu 4t1C'HÍO ttm me: 

íil)fj.de 1S tn.n~:t;Jltm 1'1lau, d,: 25, •~_..,e tt.e,Ul)ar !º serv1-
('o Je ~~taçioi nc,n (nt(IO!I !$e ·tltne1•1.J,na1s ~ç :o. lic se 
1'.IUltnar:aó ser'IIIÇo oecombbtO$,.i-,, • 

J,•·f cr bOOl ('Çffipoltáffi(11tQ:;j1:tcfÍOt de't'jJ.a1t\fntcCOl'n• 

Prc,:tt:::rldos 'iérão dirigicÍos _ ao~ F.ns~~lttíro ~«. ·C•1efe. !t f:~':{rªc~!~ t"if;,ania AputQ-n.1~-f.Jjl)oa, ª!f: ::.·.411t 

i.i\boà, 7 de Ju11ho de 1got .. 
O Eu~e_uheiro tQ?,C~.!P" Rx.p.h)rs:ç~o 

•.. /J/1.. 4~ i1<11f61!J·t"/ÜJ$. PortJ>"::' . 

(Obrfi.la9ões <le 1•º ·grau) , 
O Cou:o~lho d1:-\jfiuni~tr~o d',~.-,, ç ... l.hpt!l6ii. te~, a 

honra de pre\'t11ir o:. ars. obng.icl()~l":hh d't qot, ;I (iatar 

~~ ~ .~:1,~!l~ie'~:·~.f~~~~~b~~:;.~;;(f:1i:i~d=~f I. 
r.•sr.1.u, no1 tcrmoh llCguune.:1: . ; .. , .. -~~ :... ~ 'l;_... 

l'cla ~pre~e1naçáo do co~po:1 'N., 1!1., u.li -~ng:o'Ç~:t 
privllegiJdb de 1 • gr,u de °r/,. r~~bendo pu-re.ada Cqu, 
pi,n frs. 1~1.1 !iq1.1idi:1s de hnpo~tos em Frãaça ; . · 

Pchi, ~.,,e$Cl:t.,çJo do coupon N.• 1~ d•tt c,t,n~t.ç-óei 
pri.,ilcs• .. da~ dt 1.• gr.1u dt i:•t., tt~(bcndv por c,0-a<!ou· 
pon fr,,, . 9,So tiquido, de 1mpoi.tos 1:111 l;-ranç.t ; , 

Pl!-11,} .iprutntaçáo do çqup,,n N. u da r1u-va. (()ll'J-ád el· 
1~. í11111c:vAs 111U11ga~ obr1gt\N<e:sde4 •/'J." pr,me1t" ff· • 
J ie 188 . tBeirt Uai,c:l) dev1-l~n1en1e c ... t.1mp1ll1<:Cdll., CM}C 
obrigaçóe .. privitt:sia,fa:\ de: ,.• sr.iu 6e 3•, ... ~ rl!<('bendo 

poit1~.~~;~fi~
1
1~~~

1~c~;JpoO N • lt d~nova folht4'd­

. !:;:e1!~:~!1~~~f~º~::id~1~1~~:cç~~!a';;pf11::J;t ::~n::ri 
rei~!' t::~!~~1~::~!!~·~!;:~s~o tn(SfflO typo, e nce• 

O pagamtnt.. ,era feito no< termos indicados dt~deo 
dia I de Julhvprox1mofuhuocm L1,bo11111gt~.: d• Com• 
panh1a pelo ca:ntno do di:1 e com 1~tnç.to do 1mp<1llto de 
rendimento: ~ o thesouro portugucie: em v,rtudc d_~ 

:!r.~:! 1;;aª:Ji;i ~~!~~! ;?..d:7:2~~0 Jd3t 1f:~i~~~~: 
SU(t:;gamtn10 em França • .Lon..ire1;,, Allemanha e ~1. 

~~:m':1.::~1c~S:!!h ~t:~;n c!~~;;~~dº:.1~;!11t; &5~;:. 
nhi• .Rui, de accordo com oi annaneio, fe ito:; ti:n c..,J:a 
paiz , 

Luboa, Cotni»nhia Real dos C::iininhos de l~erro Por 
i.nguues tto to dt lunl1ó de 1901. 

· O Presidenie do Conaelho d'Admmuuaçáo 
Anlonio Jtlaria P~relra Carrilho 

Transporte (je gA<los 
No dia , de Julho .pr-Oxin;o -trã postu tm \'igo1· em to• 

das :1$ linha~ d't$la companhia a nova tt ri(s upcc1al N • 
~ de"ptq\lena \'t.locidade para o transporte de GADO YAC· 

' cua- f .t~~P~~~cO~eE /a~!ºleudo e de perus pode ítieM-e 

::n~::fd\~f;;1~e.;o!~t'!'Co~i;ar:~~did.ortl> ou ror ellcs 
A 1at11i ac1ta.111e iffixada no e1raçôt, e_ estl\:i venda no 

Serviço dq 'frafego. e~taç-ã.o de ,Santa Apoloota, ao pr~· 
ço dt 10 rt1$ cJda ~xtmph1r. .,. · 

· l:lsboa, ll:t'de Junho de 1901. 
• O Oirector·Gcra1 dllCÓmpauhia 

Cbapur, 

~A- l>ARODIA 
o 1.• volurÓe encadernado cow ... 

' càpa espeC\ial 
Preço 2$500 réis 

. Capa para encadernação do 1.• VO• 

lume 

A Administração encr.rreg& sa de 
mandar encadernar o volu.me pela 1 
qui.utia de 200 réis. 

Os pedidos de volume devem vir 1 

~Mompaphados de 200 réis, e de ca- 1 
pa, de 40 réiij para porte do correio. \ 

... 

... 



;, , A. alegrtP dolorto - ~ 
"''". l 1 .. ~; 011 o Nrlli alegre 

(nos NOSSOS CORKZSl'O~OtNTES) 

~ Temos o Port<I um reinata! 
Perdido já o ar casmurro, 
Eis que elle ~nda hoje e á data, 
Mercê da régia viajata 
Contente,-mas como burro! 

Ninguem o topa com freimas! 
Não olha a gsnte trombudo! 
Não tem testilhas nem ti:1mas, 
Vae melhor das almorreimas, 
Stá mesmo capaz de tudo! 

Sim, tem olhc-, amigos meus ! 
E tar,to mais comprovado, 
Que lá dos confins dns ceus 
Oiço ainda o João de Deus 
J)izer :1 turba, 1osp1rado : 

E,,, olho1 sei d'um, · 
Que desa, que o vi, 
~é/o 111 mais nenhum ! 

T110 !.mio. 



EM 'VIAGEM PARA OS AÇORES 

<.> ;'.\,lAH . ., 

·-- Er,joemo~ juntos - cat'ga ao 1,iar. . \ gu1:nta-t~ 1111 b~hnçú 


